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PREFÁCIO 




Orlando Spencer Boyer:
 Uma Vida Consagrada à Literatura 





[image: image]aquele tempo, havia limites para se escrever livros; pois os recursos materiais eram escassos, e os escritores, uma raridade. Todavia, Orlando Spencer Boyer aceitou o desafio. Ele demonstrou ser a recomendação de Salomão não somente viável, mas imprescindível num país carente de livros que falem de Deus.


Aquele americano simples e despojado, a quem todos carinhosamente chamavam de irmão Boyer, pôs-se a escrever uma série de comentários bíblicos, devocionais, obras exegéticas e de referência. Até então, ninguém havia produzido tanto quanto o missionário Boyer. E, assim, com uma farta produção literária, conseguiu ele a façanha de transcender as fronteiras de sua denominação para tornar-se um dos mais respeitados clássicos da literatura evangélica brasileira.


Quem já não leu a Espada Cortante? Ou não consulta de vez em quando a Pequena Enciclopédia Bíblica? Acredito que toda a família; porque Orlando Boyer tinha o dom de escrever às mais diversas faixas etárias.


 


Recentemente, fui procurado pelo missionário Mark Lemos, diretor do Instituto Bíblico das Assembléias de Deus em Pindamonhangaba, que me passou às mãos um manuscrito inédito de Orlando Boyer. Repassando aquelas folhas soltas e já amarelecidas, mas ainda bem legíveis num estilo cursivo e firme, encontrei uma série de esboços de sermões e estudos bíblicos. Para ser mais exato: lá estavam 150 esquemas de pregação.


Diante do achado, não tive dúvidas. Ali, bem à minha frente, estava uma obra indispensável para o povo de Deus; uma obra que nasceria clássica. Resolvemos, pois, confiar o material ao redator Joel Dutra do Nascimento que, com a sua paciência bem característica, foi restaurando cada esboço e refazendo um ou outro ponto ainda obscuro. No final de alguns meses de extenuante trabalho, vim a constatar termos em mãos um dos mais valiosos esboçários evangélicos de nosso país.


Aqui estão os esboços de Orlando Boyer. Costuma-se dizer que um bom escritor, mesmo depois de morto, continua a falar. Nesse caso, Orlando Boyer estará pregando e ensinando através daqueles que utilizarem seus esboços.


Nossa oração é que esta obra venha enriquecer os púlpitos de nosso país, num momento em que se carece tanto de mensagens genuinamente bíblicas.


Em Cristo, 


Ronaldo Rodrigues de Souza 


DIRETOR EXECUTIVO 







QUEM FOI ORLANDO BOYER 


Nascido em Bedford, Iowa, EUA, em 5 de março de 1893, Orlando Spencer Boyer, futuro missionário ao Brasil, casou-se em 15 de março de 1914 com a senhorita Ethel Beebe, que durante 53 anos foi sua incansável companheira na obra do Senhor, e com quem teve um filho e uma filha, hoje residentes nos EUA. Apesar de ter sido duramente provada durante dez anos, de 1927 a 1937, com um câncer que muito a debilitou, irmã Ethel não desanimou da missão que lhe fora confiada por Deus ao lado do esposo. Sua coragem, fé, perseverança e confiança no poder de Deus foram finalmente compensadas com a cura milagrosa enquanto orava, durante um culto, na igreja em Camocim, CE. Seu testemunho foi publicado no Mensageiro da Paz, 1ª quinzena de agosto de 1938, página. 5.




Sua Conversão 


Boyer contava 12 anos de idade quando o sofrimento e o falecimento de sua avó o levaram a preocupar-se com o seu próprio destino após a morte. Um pensamento o atormentava: “Onde vou passar a eternidade?” Apesar de seus pais serem crentes, de ele próprio ir à igreja e participar dos cultos domésticos, não tinha certeza da salvação, até que, num domingo, ele aceitou Jesus como seu Salvador. Aos 16 anos voltou a ser atormentado pelas dúvidas, mas, na Epístola aos Hebreus, encontrou a resposta para suas angustiantes perguntas concernentes à esperança de salvação: “A qual temos por âncora da alma (o grifo é meu), segura e firme, e que penetra além do véu” (Hb 6.19). Estas experiências levaram-no a escrever, 40 anos depois, o livro Âncora da Alma, com o objetivo de dirimir dúvidas e inspirar fé e confiança na alma dos leitores.


 



A Vinda para o Brasil 


Em 1927, o casal Boyer, enviado pelo Conselho Missionário da Igreja de Cristo, da qual eram membros, chegou ao Brasil com a missão de evangelizar e implantar igrejas onde ainda não houvesse trabalho evangélico. Seu primeiro campo de trabalho foi em Pernambuco, e ali o casal permaneceu um ano aprendendo a língua portuguesa, indo depois para Mata Grande, Alagoas. Ao longo de quatro anos Boyer desbravou o sertão alagoano, implantando pontos de evangelização em vários lugares.


Em 1932, Boyer e sua esposa foram para Sobral, no Ceará. Naquela época não havia trabalho evangélico naquela cidade, o catolicismo predominava, e o padre local, tentando obstar a penetração do Evangelho nos seus domínios, incitou o povo contra os missionários. Boyer relatou anos depois que a recepção naquele lugar foi tremendamente inóspita; cerca de 3.000 pessoas reuniram-se em frente à pensão, onde os missionários estavam hospedados, ameaçando-os de linchamento se não saíssem da cidade. Os irmãos foram salvos da ira do sacerdote romano e da população graças a ação decidida e enérgica do comandante do destacamento de polícia naquela cidade, que dispersou os desordeiros. Dali foram para Ipu, onde foram apedrejados por um grupo de moradores, sob a liderança do padre local e das freiras (sempre eles). O episódio é narrado assim no livro História das Assembléias de Deus no Brasil, CPAD, 2ª edição, 1982, página 139: “À noite, apagaram as luzes da cidade e a multidão, enfurecida, reuniu-se na praça principal, pronta para investir contra o portador das boas novas pentecostais. Entretanto, o mesmo oficial que o protegeu em Sobral, avisado com antecedência, dirigiu-se para Ipu e, com a mesma bravura, fez recuar padre, freiras e desordeiros, nada acontecendo ao enviado de Deus”. Assim foi em Cratéus, Camocim e noutros lugares. Era a mão de Deus livrando e guardando seus servos da fúria de Satanás (Sl 121; Mt 28.19,20). Seu esforço pioneiro no Ceará resultou na evangelização e abertura de trabalhos em 14 localidades ao longo da via férrea.


 




O Encontro com Lampião 


A vida de Boyer, tal como a do apóstolo Paulo, correu perigo inúmeras vezes, tendo, até, de pagar um resgate de 236$000 (duzentos e trinta e seis mil réis) para que Lampião, o rei do cangaço, que então implantava o terror nas caatingas do Nordeste, libertasse Virgílio Schmidt e sua esposa, missionários que trabalhavam com ele. Lampião achou que a quantia oferecida por Boyer era pequena, exigia cinco contos de réis, mas Boyer falou do amor de Cristo ao cangaceiro, que não lhe fez mal algum, libertou os missionários e os deixou seguir em paz, restituindolhes os 236$000 e mais 109$000 (cento e nove mil réis) do próprio bolso para os ajudar nas despesas (MP 1090, 2ª quinzena de abril 1978, pág. 5). Teria a semente do Evangelho germinado em algum daqueles empedernidos corações? Cremos que sim, a Palavra de Deus não é pregada em vão (Is 55.11). Com certeza, o Senhor honrou o trabalho e o sacrifício do seu servo, que com desapego à própria vida enfrentou com denodo os ataques de Satanás, de homens e feras nos sertões do Nordeste.





A Volta aos Estados Unidos e o Batismo com o Espírito Santo 



Em maio de 1935, comovidos com o testemunho dos missionários Virgil Smith e Bernhard Johnson sobre a experiência do batismo com o Espírito Santo, Boyer e sua esposa voltaram aos Estados Unidos, onde durante uma reunião de oração, em Oklahoma, a irmã Ethel foi batizada com o Espírito Santo. Pouco depois, na igreja em Peoria, Tulsa, Boyer foi também selado com o Espírito da Promessa. A partir de então, filiaram-se à Assembléia de Deus em Oklahoma, cujo Departamento de Missões os enviou de volta ao Brasil, em dezembro daquele mesmo ano.





Retomando o Trabalho no Brasil 



Em 1938, encontramo-lo pastoreando o trabalho da Assembléia de Deus em Camocim, conforme relato do pastor José Teixeira Rego, no MP da 2ª quinzena de julho de 1938, página 7. Ainda no MP da 1ª quinzena de agosto de 1938, página 7, Boyer aparece em uma foto com um grupo de irmãos na AD em Ipiaba, Ceará. Nesse Estado ele trabalhou 10 anos, de 1932 a 1942, indo então para Santa Catarina, onde permaneceu 3 anos. Ali, aconselhado por J.P. Kolenda, iniciou sua carreira como escritor, publicando seu primeiro livro Esforça-te para Ganhar Almas.




Boyer e a Literatura 


Orlando Boyer era versátil, possuía grande cabedal cultural. Além de eloqüente pregador, seus sermões enlevavam os ouvintes e a glória de Deus descia sobre a igreja onde pregava, era também excelente professor, sendo, por isso, muito solicitado para pregar e ministrar estudos bíblicos nas igrejas. Seus dotes de escritor foram também colocados a serviço de Deus, e ele deixounos um valioso acervo de obras teológicas de sua autoria, 17 livros, incluindo esta coletânea de esboços de sermões, e 115 traduzidas do inglês, em uma época em que os recursos técnicos e humanos, nessa área, eram escassos no Brasil. De suas obras destacam-se Âncora da Alma, Pequena Enciclopédia Bíblica, Espada Cortante (dois volumes), Esforça-te para Ganhar Almas, Daniel Fala Hoje, Visão de Patmos e Heróis da Fé.




Boyer e a CPAD 


Em 1945, Boyer mudou-se para o Rio de Janeiro, atendendo o convite para trabalhar na CPAD, na época, situada na Rua São Luiz Gonzaga 1951, como comentarista das lições bíblicas da Escola Dominical. Ali iniciou sua vasta contribuição à literatura das Assembléias de Deus no Brasil, comentando as lições bíblicas do segundo semestre de 1946, com o tema Personagens da Bíblia. Além disso, escrevia e traduzia livros e também artigos para o Mensageiro da Paz. Aliás, o MP da 1ª quinzena de setembro de 1938, página 4, publica um artigo traduzido por ele, intitulado “A Destruição da Cidade de São Pedro”.


 




Lágrimas e Luto 


Vivendo modestamente e sacrificando o próprio conforto, Boyer investia do próprio bolso na publicação de suas obras, visando dar aos obreiros e aos crentes em geral uma boa formação bíblica e teológica. Todavia, sua esposa adoeceu e o casal voltou aos Estados Unidos, onde no dia 14 de outubro de 1967 ela partiu para a eternidade, deixando no coração do denodado missionário um grande pesar. Entretanto, Boyer não quis ficar em seu país e retornou ao Brasil para continuar sua missão de ensinar, traduzir e escrever livros.




O Último Adeus ao Brasil 


No dia 16 de fevereiro de 1978, Boyer deixou definitivamente o Brasil. Ao sair de Pindamonhangaba (nos últimos anos vivera e lecionara no IBAD - Instituto Bíblico das Assembléias de Deus) a caminho do Rio de Janeiro, onde embarcaria para os Estados Unidos, o valente pioneiro, com a voz embargada e lágrimas nos olhos, despediu-se dizendo: “Adeus, Pinda”. Dois meses depois, no dia 21 de abril, na casa de repouso Maranata, Springfield, Missouri, alquebrado pelo peso dos seus 85 anos, dos quais 51 foram dedicados ao Brasil, Boyer descansou das suas obras. Como Paulo, ele poderia dizer: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, justo juiz, me dará naquele Dia...” (2 Tm 4.7,8).


Sem dúvida alguma, o nome de Orlando Boyer poderia ser acrescentado à galeria dos heróis citados em seu livro Heróis da Fé!


Joel Dutra do Nascimento 







INTRODUÇÃO 


Quem será o responsável? 


[image: image]sta pergunta tenho-me feito ao longo dos anos em que labuto na seara do Senhor, seja nas cidades ou nos sertões deste imenso Brasil, aos quais o Senhor me enviou a ganhar almas. Quando aqui cheguei, apesar de o Evangelho já ter alcançado boa parte do país, tive a oportunidade de conhecer lugares onde jamais alguém ouvira falar de Jesus. Por quê? Inúmeros fatores contribuíam para que isto acontecesse. As regiões, na maioria das vezes, eram de difícil acesso e os meios de transportes eram de tração animal, quando via terrestre, ou rústicas embarcações, quando fluvial. Muitas vezes, andei léguas a pé nos sertões, nas matas, por montes e vales, ao longo das linhas férreas para levar a mensagem de Cristo aos que nunca ouviram falar dEle. Noutros lugares, o catolicismo predominava e os sacerdotes e freiras tudo faziam para impedir-nos de cumprir o Ide de Jesus, chegando mesmo a atentar contra nossa vida, insuflando a ira e o ódio do povo contra nós. Várias vezes fomos apedrejados ao chegar em uma cidade, trazendo ao povo uma mensagem de paz e salvação.


Não importava o que nos fizessem ou o que sofrêssemos: tínhamos de cumprir a responsabilidade que Cristo nos confiou. Tínhamos de levar aos distantes das cidades a oportunidade de conhecer Jesus Cristo como Salvador e Senhor de suas vidas. Então, a minha pergunta permanece de pé. Quem serão os responsáveis pelas almas que se perderam? Os que nunca ouviram falar de Jesus, ou os que nunca falaram de Jesus para eles? Alguém será julgado culpado simplesmente porque nunca teve a oportunidade de ouvir o Evangelho? Quem será o responsável?


Será que não somos nós os responsáveis? Nós, que temos o Evangelho?


Se os pecadores podem viver eternamente sem o Evangelho, por que o Cristo morreu no Calvário?


Se eles podem viver sem o Evangelho, então nós podemos também. Se eles não precisassem do derramamento do sangue de Jesus para remissão de seus pecados, logo a morte de Cristo teria sido em vão (1 Co 15.13-17). Todavia, o perdido tem de ouvir a mensagem de salvação, caso contrário o Senhor não nos teria ordenado pregar o Evangelho a toda criatura (Mt 28.19,20).


O apóstolo Paulo sentia-se devedor da mensagem da cruz tanto a gregos como a bárbaros, tanto a sábios como a ignorantes, porque sabia que o Evangelho é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê (Rm 1.14,16). “Porque todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo. Como, pois, invocarão aquele em quem não creram? E como crerão naquele de quem não ouviram? E como ouvirão, se não há quem pregue? E como pregarão, se não forem enviados? Como está escrito: Quão formosos os pés dos que anunciam a paz, dos que anunciam coisas boas!” (Rm 10.13-15).


Não importa se nem todos aceitam o Evangelho, nosso dever, nosso trabalho, é anunciar a todos as boas novas de salvação. Aceitem eles ou não. A tarefa de convencer o pecador é exclusiva do Espírito Santo (Jo 16.8), a nossa é a de cumprir o IDE da Grande Comissão (Mt 28.19,20; Mc 16.15). Para isso, recebemos a virtude do Espírito Santo. Cumpramos, portanto, o IDE, começando por Jerusalém (nosso lar, nossa cidade, nosso estado), preguemos em toda a Judéia (nosso país), levemos a mensagem de Cristo a Samaria (países limítrofes) e até aos confins da Terra (países distantes). Façamos isso simultaneamente, “remindo o tempo”, “enquanto é dia; porque a noite vem, quando ninguém pode trabalhar (Ef 5.16; Jo 9.4). Nesta geração, somos os responsáveis por aqueles que ainda não ouviram falar de Cristo.


 


Muitos alegam que “ainda há muito trabalho a fazer aqui em nosso próprio país”. Sim, é verdade, mas quando você é um simples lavrador, o patrão tem o direito de escolher em qual de suas terras você vai trabalhar. O campo é o mundo (Mt 13.8), e o mundo pertence ao Senhor. Ele é o Senhor da seara. Obedeçamo-lo! A obra missionária não pode esperar. Façamos dela a nossa prioridade máxima!


Cristo peleja conosco neste campo de batalha, onde o inimigo é cruel. Arrebatemos do fogo aqueles que estão perecendo, seja no Brasil ou fora dele! Levantemos bem alto o pendão do Evangelho, e anunciemos ao mundo que Cristo salva, cura, liberta e batiza com o Espírito Santo. Nós somos os responsáveis!


O.S. Boyer 
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Nascimento, Vida, Ministério e Morte de Jesus 







A ANUNCIAÇÃO DO NASCIMENTO DE CRISTO 



Lucas 1.26-35 




Introdução 


Quando nasce um príncipe, os meios de comunicação do país divulgam a notícia com muito sensacionalismo. Porém, o nascimento do Rei dos reis foi anunciado primeiramente aos humildes pastores de Belém de Judá.




I. Anunciado à Maria 



1. “Bendita és tu entre as mulheres” (v.28). O anjo Gabriel apenas a saudou, não a adorou como se ela fosse divina. A mãe de Jesus jamais reivindicou para si qualquer mérito ou adoração (vv.46-55).


2. “E pôr-lhe-ás o nome de Jesus” (v.31). Em hebraico, salvador. Jesus veio ao mundo buscar e salvar o pecador (Lc 10.19; Jo 3.16), destruir as obras do diabo (1 Jo 3.8) e libertar os cativos e oprimidos (Lc 4.19).


3. “E será chamado Filho do Altíssimo” (v.32). O anjo foi enfático. Jesus não seria chamado de filho de Maria, mas, sim, Filho do Altíssimo.









II. Anunciado Primeiro aos Pobres 



1. Aos pastores de Belém (Lc 2.8-14). Os humildes pastores ouviram as boas novas de Deus aos homens, enquanto seus patrões dormiam. Nunca o nascimento de uma criança fora anunciado por um coral de anjos celestiais.


2. Ao povo de Israel (Lc 2.15-18). O povo santo esperava ansioso a vinda do Messias, o Emanuel, o Príncipe da Paz (Is 7.14; 9.6,7; Mq 5.2).







III. Anunciado aos Ricos 



1. Aos magos do Oriente. Por meio de uma estrela que os guiou a Belém de Judá, Deus anunciou aos magos (astrônomos) o nascimento de Jesus (Mt 2.1,2,9,10).


2. Anunciado a Herodes. Foi o último a receber a notícia, e ficou muito perturbado: temia perder o reino (Mt 2.3-8).


3. Às autoridades de Israel (Mt 2.4-6). Deus fala antes aos humildes de coração do que aos que se julgam profundos conhecedores das Escrituras.







IV. Quem Nasceu?


Com menos de 50 palavras simples o anjo anunciou a mais importante mensagem do mundo aos pastores de Belém!





1. Um general? Roma tinha muitos generais!


2. Um estadista? Havia muitos em Roma!


3. Um filósofo? A Grécia tinha muitos, mas sem poder executar a paz na Terra.


4. Quem “vos nasceu hoje”? “O Salvador, que é Cristo, o Senhor”! 










Conclusão 


Jesus veio a este mundo para salvar a todo pecador que se arrependa. Aceita-o agora e serás salvo!





O NASCIMENTO DO MESSIAS 



Mateus 2 




Introdução 


O grande começo: Deus criou o homem à sua imagem e semelhança, formando-o do pó da Terra (Gn 1.26; 2.7).


O maior evento: Deus fez-se homem e habitou com os homens na pessoa de seu Unigênito (Jo 1.1-5, 14; Fp 2.5-8).




I. Como o Evento Foi Recebido por Herodes?



1. Ele perturbou-se (v.3). O rei substituído por um recém-nas cido? Nem pensar!


2. Mandou matar as criancinhas (vv.16-18). Perseguiu e matou a todos os meninos com menos de dois anos de idade.  Não queria que Jesus escapasse da sua fúria. Foi inútil tal matança (vv.13-15; Sl 2.4,5).







II. Como Foi Recebido pelos Judeus?



1. As autoridades religiosas: Conheciam as Escrituras (vv.46). Sabiam que o Salvador nasceria em Belém de Judá (Mq 5.2), e informaram a Herodes, mas não foram ver o messias, nem quiseram conhecê-lo. Acautelai-vos da ciência que não reconhece Jesus como Salvador.


2. O sentimento do povo em geral acerca do Salvador: 1) Muitos o esperavam, como o idoso Simeão e a profetisa Ana (Lc 2.25-38); 2) Os pastores (Lc 2.8): Com espanto e temor, mas foram conferir o que os anjos falaram e depois proclamaram as Boas Novas; 3) As autoridades civis: Herodes nem quis ir, enviou os sábios do Oriente (v.7). Alguns nem querem ver a Jesus. Outros só o ouvem para a própria condenação.






 







III. Como Foi Recebido pelos Sábios Gentios?



1. A atitude dos magos do Oriente. Souberam do nascimento do Messias alguns meses antes dos judeus (v.2). Esperavam que todos em Jerusalém soubessem, e foram para lá. O que encontraram? Indiferentismo e carnalidade dos judeus. Então foram a Belém.


2. Prostraram-se e o adoraram (v.11). 1) Reconheceram-no como Deus e Rei, oferecendo-lhe ouro (realeza); incenso (oração); e mirra, uma predição do seu sofrimento (Fp 2.7-11); 2) Não adoraram Maria, nem se prostraram diante dela; 3) Nem diante de Herodes; 4) Nas cinco vezes em que a Escritura se refere a Jesus, o nome de Maria aparece por último (Mt 2.11,13,14,20,21).


3. Ofertas (v.11). Eles ofertaram tudo o que possuíam. Que tenho eu ofertado ao Senhor? Que oferta tens para Jesus?







Conclusão 


A qual dos três estás seguindo?


A Maria? Ela não pode salvar! A Herodes, aos poderosos deste mundo? Nem a si podem salvar-se! A Jesus? Então estás salvo! Se não o segues, aceita-o agora! Os que buscam a Deus sinceramente acham a luz que a sua alma deseja!





A MISSÃO DE CRISTO 



Marcos 10.45




Introdução 


O versículo em foco é como um cacho de uvas saborosas, cheias de suco, das vinhas eternas do reino de Deus. Saboreemo-las uma a uma, sem nada perder.




I. Ele Veio ao Mundo 



1. Cristo é eterno (Jo 1.1,10,11; 17.5). A preexistência de Cristo é doutrina básica das Escrituras Sagradas. Ele existia com o Pai e o Espírito Santo antes de vir ao mundo, feito por Ele. 


2. O Pai o enviou (Jo 3.16). Ele não foi expulso do céu, o Pai o enviou a este mundo movido por inaudito amor aos homens. Quem pode entender tal amor?







II. Veio como Filho do Homem 



1. Para buscar e salvar o homem (Lc 10.19). O Filho de Deus, divino e eterno, humanou-se, veio ao mundo e habitou com os homens. Nasceu, cresceu, viveu, sofreu e morreu como homem, numa cruz. Em tudo foi tentado, jamais pecou (Hb 4.15). 


2. Compadeceu-se do sofrimento humano (At 10.38). Ninguém mais do que Jesus sentiu compaixão e empatia pelo homem.  Ele tomou as nossas dores e as levou sobre si. Seu grande amor fê-lo tomar o nosso lugar e sofrer o castigo que era para nós (Is 53.3-6).







III. Veio para Servir 



1. Não veio para ser servido (v.45). Sendo Senhor, tinha a plenitude divina, se fez servo (Fp 2.7). Podia ter tido quantos servos desejasse. Os anjos o serviam e o adoravam (Mt 4.11; Hb 1.6). Mas Ele veio para servir!


2. Veio como servo. O homem nada possuía para oferecer a Jesus. Nem mesmo um lugar para Ele nascer (Lc 2.7). Cristo veio para ministrar o amor do Pai aos homens. Como servo, deu o exemplo de humildade, lavando os pés dos discípulos (Jo 13.4).






 







IV. Veio para Dar Sua Vida 



1. O homem estava morto no pecado (Ef 2.1). O homem já nasce pecador (Rm 3.23), e não pode salvar-se a si mesmo (Hb 2.3). A justiça do homem não o justifica (Jó 9.2,20; Is 64.6); a de Deus, em Cristo, o livra da morte (2 Co 5.21).


2. Cristo deu sua vida em resgate por muitos (Mt 20.28). O homem fez-se escravo do pecado (Rm 5.18,19,21; 6.23; 7.11). O preço do resgate foi o sangue de Jesus. Ele deu sua vida por nós (1 Pe 1.18; 2.21-24).







Conclusão 


Cristo não veio reformar o mundo, nem tornar o homem melhor, mas dar sua vida pela humanidade. O que pode o homem oferecer a Ele, senão o seu coração, em obediência, gratidão e amor? Dá teu coração a Jesus!





AS LÁGRIMAS DE JESUS CRISTO 



João 11.35




Introdução 


As Escrituras registram dois momentos nos quais Jesus chorou, revelando seu caráter sensível ao sofrimento e à dor do homem, em face das mais diversas situações. Nesta passagem Ele revela o inefável amor de Deus Por nós e seu eterno propósito para com a humanidade: a vida eterna!


 


Em Lucas 19.41-44, Ele chora por Jerusalém, diante da terrível antevisão do cerco e da destruição da Cidade Santa, pelos exércitos romanos, num futuro não muito remoto.




I. O Propósito de Cristo na Ressurreição de Lázaro 



1. Revelar o poder e a glória de Deus aos homens, diante da morte.


2. Provar que Ele é a ressurreição e a vida.


3. Mostrar que Ele se preocupa conosco e se comove diante da nossa dor (Jo 11.33).


4. Mostrar que Ele é sensível às nossas lágrimas, e que chora conosco (v.35): 1) Ele tomou sobre si as nossas dores (Is 53.4); 2) Ele levou todas as nossas enfermidades (Is 53.4).







II. Ele É o Senhor da Vida e da Morte 



1. Ele venceu a morte e tem o domínio do Hades (Ap 1.18).


2. Ele é a primícia dos que dormem (1 Co 15.20). Em Cristo, todos ressuscitarão: uns para a vida eterna; outros para a eterna perdição (Dn 12.2).


3. Tragada foi a morte, na vitória de Cristo (1 Co 15.54,55).


4. Ele em tudo nos dá vitória (1 Co 15.57).







Conclusão 


Cristo revelou aos homens que a morte não é o propósito de Deus para a humanidade. A morte e o pecado entraram no mundo pela desobediência de um homem, Adão (Rm 5.12-20). O amor inaudito de Deus, mediante o sacrifício de Cristo, concede o perdão dos pecados e a vida eterna aos que crerem no Evangelho (Jo 11.25; 17.3).





JESUS E O ESPÍRITO SANTO 



Mateus 3.16 




Introdução 


O Espírito Santo desceu sobre Jesus quando Ele foi batizado no Jordão. Este evento evidenciou a ação da Santa Trindade, o Pai, o Filho e o Espírito Santo, na obra redentora do homem e marcou o início do seu ministério terreno.




I. Jesus É Ungido pelo Espírito Santo 



1. “No principio era o Verbo... e o Verbo era Deus” (Jo 1.1). João enfoca a divindade de Jesus antes de toda existência (Gn 1.1). O Verbo de Deus sempre agiu em harmonia com o Pai e o Espírito Santo, desde o principio da Criação: “Todas coisas foram feitas por ele...” (v.3).


2. “E o verbo se fez carne...” (v.14). Jesus esvaziou-se da sua glória junto ao Pai (Jo 17.5), assumiu forma humana e humilhou-se “até a morte, e morte de cruz” (Fp 2.8). Do nascimento à morte, o Espírito Santo agiu na vida de Jesus (Lc 1.35; Hb 9.14). Ele foi ungido pelo Pai com o Espírito Santo para fazer o bem, curando e libertando os oprimidos do diabo (At 10.38).







II. Ressuscitado pelo Espírito Santo 



1. “Não está aqui, mas ressuscitou” (Lc 24.6). A ação do Espírito Santo em relação a Jesus não cessou com sua morte (Rm 8.11). As portas do Hades não prevaleceram contra Jesus (Mt 16.18; At 2.24-27; Ap 1.18).


2. Cristo, as primícias dos mortos (1 Co 15.14-20). Aleluia! Esta é a base da nossa fé e a garantia de que seremos ressuscitados também no último dia (Jo 11.24,25; 1 Ts 4.16).








III. O Espírito Santo e a Igreja 




1. “Sereis batizados com o Espírito Santo” (At 1.5). Após ter dado mandamentos aos apóstolos (v.2), Jesus reafirmou a promessa do batismo com o Espírito Santo (Lc 24.49), a fim de que testemunhassem dEle até os confins da Terra (v.8). 


2. A descida do Espírito Santo (At 2.1-4,33). A promessa foi cumprida: o Consolador veio para ficar com a Igreja de Cristo até que Ele volte (Jo 14.16,26; 16.7-14).







Conclusão 


Jesus deu-nos o Espírito Santo para que saibamos orar como convém (Rm 8.26); para nos revestir de poder (Lc 24.49; 1 Co 2.4,5); para testificar que somos filhos de Deus (Rm 8.14-16) e para manejarmos a sua Espada, a Palavra de Deus, com autoridade!





JESUS ASSISTE A UM CASAMENTO 



João 2.1-11 




Introdução 


Foi neste casamento que Jesus operou o primeiro milagre: transformou água em vinho. Mais que um milagre maravilhoso, foi um “sinal” de que Ele era Messias de Israel (v.11).




I. Jesus, um Conviva Especial 



1. Jesus atende o convite (v.2). Jesus não era contrário a festas em família. Não andava de rosto fechado, como alguns que acham que o crente não pode participar de festa em ambiente cristão. Jesus sempre deve ser convidado para os casamentos de jovens crentes.


2. Uma situação desagradável para os noivos (v.3). Como a família se sentiu diante do fato? Os noivos e seus familiares fizeram grandes preparativos para a festa. Mas antes de terminar as bodas, faltou vinho. Que tristeza para os noivos. Vinho é símbolo de vida, de alegria. Vemos aqui que os planos do homem podem falhar. Felizmente, Jesus estava naquela festa.


3. A intervenção de Jesus (v.5). Ele sempre está pronto a nos socorrer em nossas dificuldades. Ele se interessa pelos nossos problemas. Não penses que não! (1 Pe 5.7). Não há quem se compadeça de nós mais do que Jesus.








II. Maria Mediadora?




1. Nem mesmo aqui (v.3), vemos respaldo para tal dogma da igreja romana. Seu único pedido a Jesus foi recusado (v.4). Leia 1 Timóteo 2.5.


2. Sua confiança em Cristo. “Fazei tudo quanto Ele vos mandar” (v.5). Ela sabia que não podia fazer milagres. Mas sabia que Jesus podia. Maria conhecia-o muito bem. Os que o conhecem bem, sabem o que Ele pode fazer! Muitos fazem alguma coisa que Ele manda; poucos fazem tudo...!


3. O exemplo de Maria. Ela não se escandalizou com a resposta de Jesus. Aceitou com mansidão a repreensão. Leia Hebreus 12.5-11.


4. A ordem de Jesus aos serventes (v.7). Não os mandou comprar mais vinho. Ordenou encher as talhas até em cima, não pela metade. Jesus enche o crente com o Espírito Santo; não o dá pela metade (At 2.4).


5. Vinho superior (v.10). O mestre-sala espantou-se com a qualidade do vinho. Era muito bom, superior ao que acabara. Jesus não faz nada inferior, Ele sempre tem o melhor para nós!








Conclusão 



Jesus sempre assiste a um casamento, quando convidado. Queres um casamento feliz? Convida Jesus! Foi bênção para os noivos conhecer Jesus, será uma bênção se o conheceres também!





OS MILAGRES NO CALVÁRIO: TREVAS 



Lucas 23.44




Introdução 


Este sermão será dividido em quatro temas:




	Trevas (Lc 23.44) 

	Véu rasgado (Mt 27.51) 

	Terremoto (Mt 27.51) 

	Os mortos ressuscitados (Mt 27.52)




I. Trevas Sobre a Terra 


A Bíblia diz que houve trevas sobre toda a Terra. Alguns acham que pode ter sido um eclipse total do Sol na região, mas cremos que não. Um eclipse dura apenas alguns minutos, e nesse caso as trevas duraram três horas.



1. Trevas versus luz (Mc 15.33). Desde a hora sexta (meio-dia), até a hora nona (três horas da tarde), as trevas suplantaram a luz. 


2. Trevas repentina. O dia estava claro, Jesus agonizava e o povo zombava. O reinado das trevas seria curto, a Luz do mundo se extinguiria por pouco tempo (Jo 12.31).


3. Trevas espessas. Nenhum raio de luz. Toda torrente de pecado da humanidade escureceu o Sol. Era a separação entre Deus e Jesus, que se fazia pecado por nós (Is 59.2; Rm 8.3; 2 Co 5.21). Jesus sentiu-se desamparado, era a dor do silêncio do Pai (Mc 15.34)!








II. O que o Milagre das Trevas Ensina? 




1. A verdadeira identidade de Jesus. Ele era o Filho de Deus em forma humana (Fp 2.7,8). Sua missão era aquela: destruir o império das trevas (1 Jo 3.8). Os judeus pediram um sinal a Jesus (Mt 12.38-40), agora Deus lhes dava o sinal. Até o centurião romano reconheceu a divindade de Jesus (Mc 15.39).


2. Enfatizam a morte de Jesus. Sua morte desfez as trevas do pecado que envolviam o homem. Seu sangue nos purifica de todo pecado (1 Jo 1.7). Que pode ter maior importância do que isto?


3. As trevas simbolizavam o sofrimento do Pai e do Filho. Elas ocultaram dos olhos do povo o intenso sofrimento e a angústia de Cristo na cruz. Onde estavam Pedro e Tiago e os demais discípulos que o acompanharam no Getsêmani? Só João e Maria, mãe de Jesus e a outra Maria e a Madalena estavam ali (Jo 19.25-27).


4. Simbolizavam a crueldade e a negridão da alma humana, personificadas naqueles que crucificaram a Cristo.







Conclusão 


Para os salvos as trevas do Calvário já passaram. Tudo se fez luz. Cristo é a Luz do mundo (Jo 9.5; 12.35,36). Deixa as trevas, vem para a Luz. Aceita Cristo, agora!





O VÉU RASGADO 



Mateus 27.51




Introdução 


Este foi o terceiro milagre na crucificação, o segundo foi o terremoto. Ambos resultaram do brado de Jesus ao entregar o espírito ao Pai (Mt 27.50; Mc 15.37). O terremoto rasgou o véu que separava o Lugar Santo do Santíssimo, sem derrubar o templo.





I. O que o Véu Simbolizava?




1. Separação entre o pecador e Deus. Separava o Lugar Santo do Santíssimo (Êx 26.31-33). Só era transposto no dia da Expiação, pelo sumo sacerdote levando o sangue da expiação e o incenso santo (Êx 30. 34-38; Lv 16.11-13; 23.26-32; Hb 9.7). 







II. A Divisão do Templo 



1. O Átrio. Era o pátio da congregação. Ali o povo entrava.


2. O Lugar Santo. Ali ficava o altar dos sacrifícios, onde só entravam os sacerdotes para oferecerem os sacrifícios e fazer expiação pelos pecados (Lv 4.30-34; 8.11-15). O altar dos sacrifícios apontava para a cruz, onde seria imolado o Cordeiro de Deus (Jo 1.29).


3. O Santo dos Santos. Ali ficava a Arca (simbolizava a comunhão com Deus), coberta pelo propiciatório, sobre o qual era aspergido o sangue da expiação (Lv 16.11-14). O acesso a Deus só é possível através do sangue de Jesus.







III. Aberto o Caminho para Deus 



1. Rasgou-se o véu. Não até a metade, mas, de alto a baixo (Mt 27.51). Estava livre o caminho para Deus (Hb 10.19,20). O véu foi rasgado no momento em que Jesus morreu: a) Por mão invisível; b) Sem derrubar o templo; c) Sem cair em pedaços (v.51); d) Não por alguém entrando à força.


2. O brado de Cristo (Mc 15.37). Proclamou a vitória contra as potestades das trevas (Cl 2.14,15). Sua missão estava consumada (Jo 19.30; Hb 9.11,12; 10.12).


3. Quando foi rasgado? Na hora do sacrifício da tarde. Os sacerdotes viram o milagre e alguns se converteram (At 6.7). Os evangelhos nunca foram contraditados pelos judeus. As autoridades romanas não desmentiram este fato.


4. Fim do sacerdócio aarônico. Nunca mais o sumo sacerdote teria de levar sangue de animais para dentro do véu. O segredo secular do Santo dos Santos foi descoberto. Agora, nós, sacerdotes do Novo Concerto, podemos entrar no Lugar Santo, pelo sangue de Cristo. O povo ficava fora, no Átrio. Agora todos podem entrar.






 







Conclusão 


Antes o acesso a Deus estava vedado, mas Cristo anulou o pecado e abriu-nos o caminho da salvação (Hb 10.18-23).





O TERREMOTO 



Mateus 27.51




Introdução 


Desde o princípio a Terra tem sido abalada por terremotos, e à medida que o fim dos tempos se aproxima eles aumentarão em número e intensidade. Entre os sinais da proximidade de sua vinda, Jesus destacou este fato. Mas o que aconteceu no Calvário foi diferente. A natureza foi abalada com a morte do Filho de Deus! 




I. A Natureza do Terremoto: Milagroso 


Talvez alguns se espantem quando digo que aquele abalo sísmico foi um milagre. Certamente não foi um terremoto comum, porque:



1. Deu-se no instante da morte de Jesus. Não antes, nem depois (v.50); 


2. Foi uma das maravilhas da crucificação (assim deve ser classificado); 


3. Acompanhou o brado de Jesus (v.50). Não resultou da acomodação da crosta da Terra, mas do brado daquEle que tinha consumado a redenção.


4. Abriu os túmulos, mas só os santos ressuscitaram (v.52), predizendo a vitória de Cristo sobre a morte; 


5. Não derrubou a cruz. Ela proclamou o triunfo de Cristo sobre as trevas (Cl 2.14,15).









II. O Testemunho do Terremoto 


O terremoto ocorrido no Calvário teve um propósito. Deus não abalaria a terra sem um objetivo. Ele queria que o fato ficasse marcado indelevelmente na memória da humanidade, como um testemunho do preço pago por seu Filho pelo resgate das nossas almas (1 Pe 1.18,19).



1. O terremoto foi um sinal para as testemunhas (v.54).


2. Sinai versus Calvário (Hb 12.18-21). O Sinai foi a profecia do Calvário; O Calvário, o cumprimento do Sinai.


● Sinai, a miséria e condenação do homem (a Lei); 

● Calvário, remédio e bênção para o homem; 

● No Sinai, a terra estremeceu como se fosse de dor; 

● No Calvário, a dor do Salvador estremeceu a terra!










3. O pecado de Adão trouxe maldição sobre a terra (Gn 3.17). A morte de Jesus anulou a maldição e trouxe a bênção a todos os homens (Rm 5.12-21).







Conclusão 


A insensibilidade do homem à voz de Deus, às vezes, o leva a falar ao homem por meio de terremotos e outros fenômenos físicos. Em Filipos, na Macedônia, foi preciso um terremoto para que o carcereiro ouvisse o Evangelho (At 16.26-33). Deus está te chamando manso e suave. Não espere que Ele te envie um terremoto para aceitares a Cristo. Aceita-o hoje!


 





OS MORTOS RESSUSCITADOS 



Mateus 27.52,53




Introdução 


A doutrina da ressurreição é uma das colunas mestras da fé cristã. Sem ela não teria significado a morte de Cristo (1 Co 15.1-20). O que aconteceu no momento da morte de Cristo não foi a ressurreição final, porque aqueles mortos voltaram a viver durante algum tempo e depois morreram outra vez, e aguardam a ressurreição final (1 Co 15.21-23).




I. Não Era Ainda a Ressurreição Final 



1. Na ressurreição não será necessário alguém abrir os túmulos para os corpos gloriosos saírem (1 Co 15.54,55).


● Ao ressuscitar, Cristo saiu do túmulo antes de a pedra ser tirada;

● A pedra só foi tirada para provar que Ele não estava mais no sepulcro (Lc 24.5-7; Ap 1.18);

● No caso de Lázaro, a pedra teve de ser tirada antes de ele sair do túmulo;

● No milagre no Calvário, o próprio Deus fendeu a terra com o terremoto e os sepulcros se abriram.








Nem todos os mortos que ali estavam ressuscitaram, mas apenas alguns dos santos. Não foi a ressurreição geral, e sim a proclamação do triunfo de Cristo sobre a morte e o Hades (Mt 16.18).





II. Deus Conhece os Túmulos dos Seus Servos 





	 Havia muitos mortos sepultados naquela região, mas somente alguns santos foram ressuscitados; 

	Os túmulos abertos provam que Jesus tem poder sobre a morte. Ela não é o fim (Jo 5.25-29); 

	Preciosa aos olhos do Senhor é a morte dos seus santos (Sl 116.15).




III. A Salvação Foi Consumada 




	A vitória de Cristo sobre a morte deu-se no momento em que Ele expirou; 

	Seu corpo não sofreria a corrupção (Sl 16.8-10; 48.15; At 2.27); 

	Os túmulos se abriram no instante da sua morte; 

	No Hades proclamou a vitória aos mortos (1 Pe 3.18,19); 

	O aguilhão do pecado é a morte (1 Co 15.56). Mas Jesus o destruiu (Rm 5.21); 

	No instante da morte tirou os nossos pecados (Jo 1.29); 

	No mesmo instante abriram-se os túmulos (Ap 1.18); 

	Impossível acrescentar algo à obra de Cristo: nem boas obras, nem purgatório. O Calvário resolveu o problema do pecado!




Conclusão 


1) Não há mais impedimento de acesso à salvação; 2) Jesus tem poder para abrir todos os túmulos: da depressão, dos vícios; das drogas, etc.; 3) Jesus tem poder para te tirar da morte e te dar vida (Rm 6.23); 4) A salvação é oferecida hoje, aceita Jesus agora!
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